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A ousadia e o talento do violoncelista Pieter Wispelwey

Em transcrições de peças pianísticas de Chopin

e em obras originais de Beethoven, Brahms e Britten

Os concertos no Espaço Cultural BankBoston realizam-se dias 3, 4 e 5 de agosto

          A ousadia e o talento diferenciado do violoncelista holandês Pieter Wispelwey combinam-se em três raros concertos no Espaço Cultural BankBoston no princípio de agosto próximo, dentro da Série Internacional Concertos BankBoston. Além do repertório clássico-româtico de alta densidade de invenção – as peças de Beethoven e Brahms --, Wispelwey, acompanhado ao piano pelo croata Dejan Lazic, mostra uma das mais importantes sonatas para violoncelo do século 20, assinada pelo inglês Benjamin Britten, e reserva para o público uma surpreendente expedição ao universo romântico de Chopin. É que, à Sonata e à Introdução e Polonaise Brilhante para violoncelo e piano, Wispelwey acrescenta valsas, noturnos e prelúdios originalmente escritos para piano em arranjos do próprio duo ou de eminentes violoncelistas do passado, como Davidov e Piatigorski. Na verdade, o público dos concertos BankBoston terá a oportunidade de assistir ao vivo à interpretação de parte do repertório de seu mais recente CD (selo Channel Classics), com 18 transcrições de obras pianísticas de Chopin.

       “O violoncelo”, diz o músico, “era um instrumento muito apreciado por Chopin. Sua obra para piano evoca regularmente o som de um violoncelo. Ele foi um dos gênios melódicos do século 19. Em seu infinito vocabulário lírico, criou melodias apaixonadas, vulneráveis, elegantes, cheias de emoção e sempre, claro, simplesmente encantadoras”. E conclui: “Sei que seria presunção declarar que as valsas poderiam ser melhor executadas ao violoncelo”, confessando que a motivação fundamental foi “o prazer e satisfação que se tem interpretando Chopin”. 

                                                                   Um duo de exceção

        Pieter Wispelwey e Dejan Lazic formam um duo realmente incomum, onde o primeiro toca tanto o instrumento moderno quanto o barroco com igual desenvoltura, enquanto o segundo tem a clarineta como seu segundo instrumento, logo depois do piano, sua ocupação principal. 

       Mas, além disso, o holandês Pieter Wispelwey não é só o maior violoncelista de sua geração, ou da Europa. É, em termos absolutos, daqueles músicos cujos concertos e gravações são sempre imperdíveis – tamanha a qualidade de interpretação e talento tanto ao vivo como em estúdio. À vontade tanto no violoncelo barroco como no instrumento moderno, Wispelwey já foi chamado de "violoncelista completo". Entre suas últimas apresentações estão as suítes para violoncelo solo de Bach no Lincoln Center, em Nova York. Grava para a Channel Classics holandesa.

     Dejan Lazic toca com Wispelwey há alguns anos. Como o violoncelista, o piano não é seu limite:  toca clarineta com a mesma facilidade que encontra no teclado, e ainda encontra tempo para compor.

                                                                         Repertório

      Entre as três séries de variações escritas originalmente por Beethoven para violoncelo e piano compostas por Ludwig van Beethoven (177-1827) duas foram compostas sobre temas da ópera “A Flauta Mágica” de Mozart. As doze curtas variações sobre a ária de Papageno  abrem o programa.

    Benjamin Britten (1913-1976) compôs 3 suítes para violoncelo solo e esta Sonata para violoncelo e piano em Dó maior. Dedicou-as sempre a Mstislav Rostropovich, que havia sido apresentado ao compositor pelo amigo comum, Dmitri Shostakovich. Composta em 1961, a Sonata tem 5 movimentos, que combinam a forma sonata com a suíte instrumental.

       Embora seja sinônimo de piano, o nome de Frédéric Chopin (181-1849) associa-se também a pelo menos seis obras camerísticas. Quatro delas são para violoncelo. Duas estão no programa de Wispelwey: a Introdução e Polonaise brilhante para violoncelo e piano em Dó maior, Op.3  e a  Sonata para violoncelo e piano em sol menor, Op. 65. 

      A parte mais surpreendente do repertório do violoncelista holandês compõe-se das transcrições para violoncelo/píano de peças originais para piano: o  Prelúdio nº 2 em lá menor; o Noturno nº1 em dó sustenido menor, Op.27 e a Valsa nº1 em Mi bemol maior, Op.18.

PIETER WISPELWEY violoncelo 

DEJAN LAZIC piano

3, 4  e 5  de agosto – Espaço Cultural BankBoston

PROGRAMA

L. van Beethoven

Variações Ein Mädchen oder Weibchen de “A Flauta Mágica”, Op.66

B. Britten


Sonata para violoncelo e piano em Dó maior, Op.65

F. Chopin

Introdução e Polonaise brilhante para violoncelo e piano em Dó maior, Op.3

F. Chopin


Prelúdio nº2 em lá menor – Lento 

F. Chopin


Noturno nº1 em dó sustenido menor, Op.27 

F. Chopin


Valsa nº1 em Mi bemol maior, Op.18

F. Chopin


Sonata para violoncelo e piano em sol menor, Op.65

Encontre informações completas sobre cada um dos artistas e os programas em www.interartemusica.com.br 
Uma Produção
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Ingressos:

R$ 26,00 para clientes BankBoston

R$ 40,00 para não-clientes

Informações: 

Interarte  - 3081-1911

Ticketmaster - 6846-6000

Assessoria de Imprensa

DuoCom Assessoria em Comunicação

( 11.3068-9068 / fax 11.3898.1403 / cel 11.9988-3399

Lilian Ring/João Marcos

email: duocom@uol.com.br 

Sarah Coêlho

BankBoston

Relações com a Imprensa

(11.3398.5933

sarahtc@attglobal.net
